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Ementa
A matemática faz a diferença quando o assunto é esporte, atividade e condicionamento físico
(e não estamos falando só da pontuação!). A integração de conhecimentos de matemática
nas atividades esportivas pode melhorar desempenho e resultados. Nosso projeto deseja
destacar a importância entre essas áreas de conhecimento e demonstrar como a matemática
pode ser incorporada de maneira prática e significativa, enriquecendo a compreensão dos
alunos sobre diferentes conceitos matemáticos, que serão explorados em diferentes
situações de aprendizagens. Para isso, nossos encontros propõem a resolução de problemas
relacionados ao movimento, a geometria do corpo, a medições de distância e tempo, e a
análise estatística do desempenho esportivo como oportunidade prática de experimentação
dos conceitos matemáticos. Além disso, é enfatizada a importância da colaboração entre o
grupo, trabalho em equipe, promovendo uma abordagem integrada, visando fortalecer as
habilidades matemáticas dos alunos, mas também promover uma compreensão mais
profunda dos fundamentos relacionados às atividades esportivas. A colaboração
interdisciplinar entre as disciplinas de educação física e matemática surge como um caminho
promissor para enriquecer a experiência educacional, promovendo uma aprendizagem mais
participativa e contextualizada.

Objetivos
Investigar, discutir, produzir e analisar dados estatísticos relacionados a treinamentos e
atividades físicas, visando aprimorar fundamentos e eficiência;
Aproximar conceitos matemáticos com as habilidades relativas ao corpo em movimento; 
Explorar ferramentas de tratamento de dados, como Excel, para organizar, comparar e
analisar dados coletados;
Discutir o papel da estatística no desempenho de atletas e no esporte de alto rendimento;
Estimular o uso do esporte como ferramenta educacional e motivar os jovens a ter uma
vida mais saudável e ativa.

Desenvolvimento
Teórico;
Analítico;
Experimental.



Metodologia
Estudo de casos;
Resolução de situação-problema no contexto de uma atividade corporal e esportiva
vivenciada pelo grupo;
Estudo comparativo entre o desempenho e resultados antes e depois de exploradas
habilidades técnicas, relativas à biomecânica, movimentos certos e posições mais
adequadas de cada parte do corpo durante a atividade física;
Testagem de programas de treinamentos;
Exploração de conceitos em ação - velocidade, tempo, espaço, ritmo, distância, força,
etc.

Avaliação
Participação nas atividades e discussões em aulas; 
Registros de acompanhamento e desenvolvimento das propostas de atividade.
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